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INTRODUÇÃO

Nas florestas pluviais existem muitas palmeiras que produzem
palmito comestível, mas as duas de maior valor econômico são o
açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) e o palmito-juçara, (Euterpe
edulis Mart.).

O açaizeiro, que também produz o fruto comestível açaí, ocorre
na Floresta Amazônica.

O palmito-juçara, conhecido pelos nomes populares de jiçara,
içara, ripa, palmito-doce, palmito-branco, palmiteiro ou juçara, é
muito comum e tem como local natural de ocorrência ("habitat") a
Mata Atlântica. Ocorre naturalmente desde o sul da Bahia até o Rio
Grande do Sul, havendo referências, também, para os Estados de
Pernambuco, Alagoas, Goiás e Mato Grosso do Sul. Em São Paulo
essa palmeira é mais conhecida por juçara.

O palmito comestível é retirado da extremidade superior do
tronco (estipe) da palmeira. O palmito é formado por um tecido
embrionário branco (meristema), envolvido pela parte basal e
achatada das folhas jovens (bainhas), sendo responsável pelo
crescimento da palmeira. Como essa espécie possui estipe único,
portanto não forma touceira, a retirada do palmito causa a morte da
planta.

Geralmente, a coleta do palmito é feita de forma extrativista,
com as pessoas invadindo as matas e cortando as palmeiras, sem
a preocupação de replantá-las. Por isso, caso esse tipo de explora-
ção persista, há grande probabilidade da juçara passar a ser uma
espécie em extinção.

A juçara é uma planta de grande valor ecológico. Na floresta
existe uma dependência muito grande entre as espécies vegetais e
animais. Se essa palmeira desaparecer muitas outras espécies
também poderão desaparecer, principalmente animais que depen-
dem de seus frutos e mudas para se alimentar, como macaco
bugio, tucano, serelepe, sabiá,dentre outros.

No Estado de São Paulo encontramos, ainda, juçara  em esta-
do nativo no Vale do Ribeira e outros locais de difícil acesso na
Serra do Mar.
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IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

O principal e mais valioso produto da juçara é o palmito comes-
tível, que nesta espécie apresenta excelente sabor e qualidade,
sendo muito apreciado tanto na culinária nacional como na interna-
cional.

O Brasil é um dos poucos países que apresenta condições
climáticas adequadas para o cultivo e exploração comercial dessa
planta. Atualmente é o maior produtor e exportador mundial de
palmito. Os principais países consumidores são os Estados Unidos
e a França.

Dessa palmeira, além do palmito, podem ser aproveitadas a
parte restante do estipe e as folhas em construções rústicas e
fabricação de vassouras. Por sua reconhecida beleza e elegância,
essa palmeira pode ser empregada, também, para fins
paisagísticos e ornamentais.

Quando se pretende a exploração comercial do palmito são
possíveis várias formas de cultivo, dependendo da área disponível
para isso. Uma prática desejável é a exploração da planta no interi-
or da mata, através de um plano de manejo de rendimento susten-
tado. Nesse caso, pode ser necessário o enriquecimento da mata
com a juçara, jogando-se sementes beneficiadas no solo ("semea-
dura a lanço"), forma mais econômica de semeadura. Os planos de
manejo devem ser feitos por meio de um projeto e acompanhamen-
to técnico a ser aprovado por órgão ambiental competente, repre-
sentado em São Paulo pelo DEPRN (Departamento Estadual de
Proteção de Recursos Naturais).

A produção de mudas se aplica de forma mais econômica para
fins paisagísticos e ornamentais, bem como em plantios consorcia-
dos com outras culturas.

CLIMA E SOLO

A juçara desenvolve-se bem em regiões tropicais e
subtropicais, com elevada pluviosidade, isto é, em regiões com
grande quantidade de chuvas e sem período de seca pronunciado.
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Figura 1.  Palmiteiro adulto, apresentando tronco do tipo estipe (a),
região em que se coleta o palmito (b), folha pinada (c), "cacho"
com frutos (d) e raízes adventícias (e).

Exige no mínimo 1.500 milímetros de chuva anuais para crescer
com exuberância.

Geralmente não é exigente quanto ao tipo de solo, crescendo
bem em solos ácidos e ricos em matéria orgânica. Apresenta exce-
lente desenvolvimento tanto na Mata Atlântica como na Mata
Mesófila Semidecídua dos Estados do Sul e Sudeste do Brasil.

CARACTERÍSTICAS DA ESPÉCIE

A juçara atinge, em média, 15 metros de altura e 15 centíme-
tros de diâmetro à altura do peito (DAP), apresentando raízes
adventícias junto ao solo que ajudam a escorar o tronco da planta
(Figura 1).

É uma espécie monóica, ou seja, em uma mesma planta en-
contram-se flores masculinas e femininas. As flores, de
coloração creme, encontram-se reunidas em uma inflorescência,
semelhante a um cacho e assim denominada popularmente. No
início do desenvolvimento a inflorescência é protegida por uma
folha modificada chamada espata.
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Figura 3.  Muda pronta para plantio em local definitivo,
com aproximadamente um ano após a germinação.

Figura 2b.   Muda com a primeira
folha, pronta para repicagem.Figura 2a.  Semente

Os frutos são esféricos, tendo coloração verde quando jovens
e preta quando maduros. As sementes são esféricas, de coloração
creme quando despolpadas, e ao germinarem permanecem, por
alguns meses, ligadas à  planta jovem (plântula) (Figuras 2a  e 2b).

As primeiras folhas da plântula são diferentes das folhas da
planta adulta, lembrando o formato da palma da mão (Figura 3) . À
medida que a planta se desenvolve, as folhas apresentam a lâmina
foliar subdividida em folíolos e são denominadas  de pinadas (Figu-
ra 1). Nas folhas de um palmiteiro adulto os folíolos são pendentes
e as bainhas têm coloração verde escura.
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FLORAÇÃO E FRUTIFICAÇÃO

A juçara floresce a partir do sexto ano de idade. A época de
floração depende do clima onde a planta se encontra. De uma
maneira geral, inicia-se no mês de setembro prolongando-se até
dezembro, com pico de floração em novembro.

O desenvolvimento do fruto é lento, demorando cerca de oito
meses para atingir a maturação. Encontram-se frutos maduros de
junho a dezembro.

COLHEITA E BENEFICIAMENTO DAS SEMENTES

A)Colheita

A colheita das sementes deve ser feita diretamente dos cachos
colhidos, quando os frutos estiverem maduros (ver item B-
Beneficiamento). Recomenda-se colher os frutos de diversas pal-
meiras sadias e com alta produtividade, e não de apenas uma
planta isolada.

Identifica-se a fase de maturação dos frutos, quando estes
apresentam-se com coloração preta brilhante. Certifica-se que os
frutos estão realmente maduros, introduzindo-se a unha  em sua
polpa; se a unha ficar manchada da cor vinho tinto, então os frutos
estão prontos para serem colhidos.

B)Beneficiamento

É recomendável que os cachos colhidos sejam deixados à
meia sombra por uma semana, para que completem a maturação
pós colheita. Após esse período, os frutos devem ser destacados
dos cachos e colocados em um balde com água.

Ao longo de quatro dias, deve-se trocar diariamente a água do
balde para evitar fermentação. Após esse período processa-se o
despolpamento manual, friccionando os frutos com a palma da mão
contra as malhas de uma peneira sob água corrente.

Estando as sementes livres da polpa e lavadas deve-se deixá-
las à meia sombra por um período de dois dias.
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SEMEADURA

As sementes da juçara devem ser semeadas logo após o
beneficiamento, pois de uma maneira geral, perdem rapidamente a
capacidade de germinação.

A semeadura pode ser feita em canteiros ou diretamente em
sacos plásticos, a meia sombra.

A terra utilizada, tanto nos canteiros quanto nos sacos, deve
ser de boa qualidade e rica em matéria orgânica.

As mudas devem ser regadas diariamente mantendo-se o
substrato sempre úmido, porém sem encharcamento.

A) Semeadura em canteiros
Sugere-se que os canteiros tenham as dimensões de 1 metro

de largura por 10 metros de comprimento e 20 centímetros de altura.
Recomenda-se semear 6 quilos de sementes (cerca de 6.000

sementes), distribuindo-as uniformemente em todo o canteiro. Ao
final da semeadura, deve-se cobrir as sementes com uma camada
de 2 a 3 centímetros de terra.

Considerando-se que as sementes foram devidamente benefi-
ciadas, teremos aproximadamente 80% de germinação. Logo, para
cada canteiro de 10 metros quadrados semeados, ter-se-á em
média, 4.800 plântulas para serem transplantadas.

B) Semeadura em sacos plásticos
Recomenda-se utilizar sacos plásticos de polietileno preto com

furos, medindo 30 centímetros de altura por 15 centímetros de
diâmetro.

Deve-se semear de 2 a 3 sementes por saco, a uma profundi-
dade de 2 a 3 centímetros.

DESENVOLVIMENTO DAS MUDAS E CUIDADOS
RECOMENDADOS

A germinação geralmente ocorre a partir de um mês após a
semeadura, podendo demorar até seis meses, dependendo da
temperatura e da umidade.
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Desde a germinação das sementes e durante a permanência
das mudas em viveiro, até atingirem a fase de comercialização,
deve-se continuar tendo o cuidado de mantê-las em local protegido
do sol, à meia sombra. Recomenda-se um ripado de bambu ou um
telado que proporcione um sombreamento em torno de 50%. Se
isso não for possível, as mudas poderão ser mantidas debaixo das
copas de árvores.

Se a semeadura for feita em canteiro, as plântulas precisam
ser transplantadas para os sacos plásticos o mais rápido possível,
pois a alta competição por água, luz, nutrientes e espaço nos can-
teiros poderá prejudicar o seu desenvolvimento. O ponto ideal da
repicagem (transplante) da plântula é antes da abertura da primeira
folha (Figura 2b).

Se a semeadura for feita diretamente em sacos plásticos,
deve-se proceder ao desbaste, mantendo-se apenas uma muda por
saco, escolhendo a muda que apresentar melhor desenvolvimento.

COMERCIALIZAÇÃO

As mudas estarão em condições de serem comercializadas
quando ultrapassarem 30 centímetros de altura (Figura 3). Normal-
mente isso acontece entre seis e doze meses após a germinação.
Podem ser comercializadas para cultivo com vista à produção de
palmito, em mata natural ou consorciada com outras culturas, ou
como planta ornamental para jardim de inverno,  ou para parques e
jardins. Ressalta-se que as mudas devem ser mantidas, indepen-
dente do interesse comercial, sob sombreamento por período de pelo
menos três anos.

EXTRATIVISMO

O palmito-juçara é uma palmeira de crescimento lento. A retira-
da do palmito leva à morte da planta, portanto recomenda-se não
incentivar o extrativismo, evitando-se adquirir palmito em beira de
estradas, feiras livres ou de indústrias clandestinas (embalagens
sem rótulos). Informe-se junto aos órgãos competentes, como o
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA), Polícia Florestal,
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Departamento Estadual de Proteção de Recursos Naturais
(DEPRN), Secretária de Estado do Meio Ambiente (SMA) e
Fundação Florestal (FF).
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